
N
.  

45
   

   
   

   
   

   
   

   
 D

ez
em

b
ro

  2
00

7 
   

   
   

   
   

   
   

   
   

- M
en

sa
l -

página 1www.ajap.pt

ajap Objectiva
Boletim Informativo da Associação dos Jovens Agricultores de Portugal

Nota

O “AJAP Objectiva” é um
 Boletim Informativo elaborado pelo 

Departamento de 
Comunicação da Associação dos 
Jovens Agricultores de Portugal

Para mais informações:
comunicacao@ajap.pt

Carlos Neves
Vice-Presidente da AJAP

Chegaram finalmente boas notícias com a 
aprovação do PRODER em Bruxelas. 
Não é o PRODER que desejámos mas 
é muito melhor que o vazio dos últimos 
dois anos. A versão de Novembro tem 
alterações para a Instalação dos Jovens 
Agricultores que merecem ser estudadas 
e muito dependerá ainda da operacionali-
zação do programa. Os meses que faltam 
até que tudo comece a funcionar no ter-
reno serão também oportunidades para 
limar arestas e clarificar zonas cinzentas. 
Da parte da AJAP haverá sempre uma 
intervenção crítica e construtiva, haja 
também receptividade da parte da admi-
nistração.

Apesar desta nova esperança que surge 
na transição para 2008, não podemos es-
quecer as dificuldades de 2007 que nos 
obrigaram a dispensar ou deixar partir um 
conjunto de colaboradores que durante 
anos serviram a AJAP e os agricultores. 
Para eles, a última palavra neste ano: 
Obrigado!

Destaques
PRODER mereceu parecer favorável 

de Bruxelas
O Comité do Desenvolvimento Rural emitiu um parecer positivo relati-
vamente a um conjunto de programas de desenvolvimento rural para o 
período 2007-2013, entre os quais se incluiu o de Portugal (Continente 
e Açores).
Estes programas são definidos para garantir infra-estruturas, criar novas 
oportunidades de rendimento para as regiões rurais, promover o cresci-
mento e combater o desemprego. A Comissão ainda tem de adoptar 
formalmente os programas nas próximas semanas. 

Portugal Continental
Estratégia adoptada:
Os objectivos globais, escolhidos de acordo com as Orientações Es-
tratégicas da Comunidade (OEC) e o Plano Estratégico Nacional, são 
os seguintes:

- Aumentar a competitividade dos sectores agrícola e florestal; 
- Promover a sustentabilidade dos espaços rurais e dos recursos na-
turais; 
- Revitalizar económica e socialmente as zonas rurais. 

Dá-se especial destaque à competitividade, à selectividade e à abord-
agem numa óptica de fileira. Esta é a principal prioridade do Programa 
de Desenvolvimento Rural. Melhorar a competitividade dos sectores 
agrícola e florestal é o pilar fundamental, no qual assenta a estratégia. 
Consequentemente, o eixo I é o mais importante em termos financei-
ros.

Orçamento global e repartição do financiamento comunitário:

Eixo I
Eixo II
Eixo III
LEADER
Assistência 
Técnica

Eixo
Despesa Pública 

Total
Repartição do FE-
ADER* na despesa 

Contribuição do 
FEADER*  (em eu-

2 020 953 274
1 776 806 306

6 686 632
452 934 033
126 579 837

4 443 960 082

1 559 364 977
1 448 105 873

5 067 150
360 606 500

94 934 878
3 468 079 378

74.94%
81.50%
75.78%
79.62%
75.00%
78.04%

Quadro Regumentar Nacional sobre OGM 
A publicação em Diário da República do DL 387/2007, de 28 de No-
vembro concluiu o processo de regulamentação da coexistência entre 
culturas tradicionais e organismos geneticamente modificados. 
A legislação nacional consagra a política de neutralidade, possibilitan-
do todas as opções aos agentes: a agricultura tradicional, o cultivo de 
OGM em coexistência com agricultura convencional, ou outras formas 
de agricultura como a biológica ou a produção integrada.
Com este Decreto-lei é dada mais uma garantia aos agricultores para 
salvaguardar prejuizos resultantes de uma contaminação acidental, 
através da criação de um fundo de compensação financiado pelos com-
erciantes e agricultores que utilizem OGM.
Outros diplomas: DL 160/2005 de 21/09 e DL 904/2006 de 04/09.
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Com o apoio:

 AJAP - Associação dos Jovens
 Agricultores de Portugal

Rua D. Pedro V, 108 - 2º 
1269-128 Lisboa

Telefone: 21 324 49 70
Fax: 21 343 14 90

Eventos

Seminário “Health Check 
na PAC 2008/2009 - Ponto 
de vista e perspectivas 
da Comissão Europeia”, 3 
de Dezembro de 2007 - 10h00, 
Auditório da CAP, Lisboa 
http://www.agroportal.pt/Eventos/promo/2007/
SemHealthCheck.pdf

Seminário “Promoção 
e Desenvolvimento do 
Turismo em Espaço Rural”, 
3 de Dezembro de 2007- 14h00, 
Auditório da CAP, Lisboa 
http://www.agroportal.pt/eventos/promo/2007/SPDTER.
pdf

United Nations Climate 
Change Conference, 3 a 
14 Dezembro, Nusa Dua, Bali, 
Indonesia 
http://unfccc.int/meetings/cop_13/items/4049.php

Seminário: “Culturas 
Energéticas, Biomassa 
e Biocombustíveis”, 7 de 
Dezembro de 2007, Quinta do 
Furadouro 
http://www.agroportal.pt/eventos/promo/2007/
JornadaTecnica_AGRO_8.1_550_20071207.pdf

VI Feira da Vinha e do 
Vinho de Amareleja, 7 e 9 de 
Dezembro, Amareleja 
http://www.cm-moura.pt/e_Feira_vinho.htm

Jornadas Técnicas- 
Diferentes Modelos de 
Assistência Técnica de 
Rega, 11 de Dezembro de 2007, 
no COTR, Beja 
http://www.cotr.pt/evento.asp?id=267

“OCM única”
Foi publicado o Regulamento (CE) n.º 1234/2007 do Conselho que esta-
belece uma organização comum dos mercados agrícolas e disposições 
específicas para certos produtos agrícolas, denominado regulamento 
«OCM única». 
Este regulamento estabelece uma organização comum dos mercados 
dos produtos dos seguintes sectores: Cereais; arroz; açúcar; forragens 
secas; sementes; lúpulo; azeite e azeitona de mesa; linho e cânhamo; 
frutas e produtos hortícolas e transformados; bananas; vinho; plantas 
vivas e produtos da floricultura; tabaco em rama; carne de bovino; leite 
e produtos lácteos; carne de suíno e de caprino; ovos; carne de aves de 
capoeira e outros produtos.

A Comissão Europeia revelou recentemente o seu projecto para racio-
nalizar e continuar a modernizar a PAC. No seguimento da abordagem 
iniciada com as reformas de 2003, o chamado “exame de saúde” da PAC 
visa melhorar o seu funcionamento com base na experiência adqui-
rida desde 2003, adequando-a aos novos desafios e oportunidades 
numa UE de 27 Estados-Membros em 2007. 
Este “exame” representa uma oportunidade perfeita para aprofundar 
a revisão da política. No “exame” serão colocadas três questões princi-
pais: Como tornar mais eficaz e mais simples o sistema de ajudas direc-
tas? Como garantir a relevância, no mundo em que vivemos hoje, dos 
instrumentos de apoio do mercado, originalmente concebidos para 
uma Comunidade a seis? E como iremos enfrentar os novos desafios, 
que vão das alterações climáticas aos biocombustíveis, à gestão dos re-
cursos hídricos e à protecção da biodiversidade? 
Na próxima Primavera, a Comissão apresentará propostas legislativas, 
que espera poderem ser adoptadas pelos ministros da agricultura até ao 
final de 2008 e imediatamente aplicadas. Em 2007 e 2008 a Comissão 
desenvolverá a sua abordagem da revisão orçamental 2008/2009. 
O “exame de saúde” constitui uma acção preparatória neste quadro, 
sem antecipar o resultado da revisão: ajusta as reformas de 2003 e con-
tribui para a discussão sobre as prioridades futuras no domínio da agri-
cultura.
Está em causa avaliar a implementação do Regime de Pagamento 
Único, o desligamento das ajudas, a simplificação das modalidades de 
aplicação e do sistema de condicionalidade, para reduzir a burocracia 
e os encargos dos agricultores e das administrações públicas. Mas, tam-
bém, discutir os mecanismos de intervenção no mercado e a abolição 
do regime de quotas leiteiras, bem como os sistemas de gestão de cri-
ses. Finalmente, discute-se o aumento da modulação obrigatória, do 
plafonamento das ajudas e da transferência de verbas para o desen-
volvimento rural.

“Health-Check” da PAC

Pagamentos RPU

De acordo com comunicado do Minsiterio da Agricultura será efec-
tuado, no próximo dia 31 de Dezembro de 2007, um pagamento de 
RPU (Campanha 2007) aos requerentes que reúnam as condições para 
pagamento integral. Não serão considerados os requerentes que fo-
ram seleccionados para controlo, os que aguardam o cálculo de direi-
tos relativos à 3ª vaga, os pedidos à Reserva Nacional em 2007, as trans-
ferências de direitos e outras situações residuais.

Para consultar o Calendário Indicativo de Pagamentos das Ajudas do 
Pedido Único - Campanha 2007/2008, clique aqui.


